
Apesar da redução das cotações nos últimosmeses, em virtude da colheita do grão no país e daexpansão produtiva nacional, no atual período oquadro climático do RS ajuda a sustentar ascotações. A expectativa é que o cenário de ofertacontinue apresentando baixo excedente. Comisso, a tendência é que, a partir da intensificaçãodo período de entressafra (a partir de julho de2024), os preços busquem operar novamenteacima das paridades de importação e exportação.

MERCADO INTERNO
Comportamento de dosagem da oferta, por parte dosprodutores (em meio a expectativa de maiores preçosna entressafra), tem refletido em viés de alta dascotações em pleno núcleo da colheita. Ademais, éimportante pontuar que os principais fatoresformadores de preços internacionais têm apontadopara uma manutenção dos elevados valorescomercializados. A Índia, principal exportadormundial, continua com o comportamento de restringirsuas exportações e há incertezas acerca dospossíveis efeitos negativos do fenômeno El Niñosobre as lavouras na Ásia, principal região produtorade arroz mundial.
De acordo com o relatório da Conab MonitoramentoSemanal das Condições das Lavouras: “78,7% daslavouras se encontram colhidas. No RS, a colheitapouco progrediu devido às chuvas. A qualidade dogrão colhido é boa. Em SC, a colheita na região Norteestá praticamente finalizada e, na região Sul, restampoucas áreas a serem colhidas. No MA, a colheitaestá lenta devido ao excesso de chuvas. Em GO, acolheita avança nas áreas irrigadas sob pivô e nas

Notas:(1) Preço mínimo (safra 2022/23): R$ 60,61/50Kg (RS e SC), R$ 72,73/60Kg (Brasil, exceção RS e SC); (2) Longo Fino, tipo 1, rendimento 58x10, sem impostos; (3) Tipo 1, decomposto até Pelotas/RS(4) Preço médio no RS composto até o atacado em SP; (5) Preço FOB Tailândia composto até o atacado em SP – Fonte:Thai Rice Exporters Association; (6) Arroz polido – Fonte: Comex-Stat/MDIC – janeiro2024
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Gráfico 1– Evolução dos Preços e Paridades no RS
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áreas de sequeiro. Em TO, a colheita atingiu 70%.Em MT, a menor intensidade das chuvasfavoreceu a colheita. ”


